
SOLENIDADE DE CORPUS CHRISTI  
A Eucaris�a é o banquete sagrado no qual, por meio da comunhão no Corpo e no Sangue do Senhor, o 

povo de Deus par�cipa dos bens do Sacri�cio Pascal, renova a aliança feita por Deus com os seres humanos, 
uma vez para sempre, no Sangue de Cristo. A Eucaris�a prefigura e antecipa na fé e na esperança, o 

 banquete no Reino do Pai, anunciando a morte do Senhor “até que ele volte”. Por isso, com alegria iniciemos nossa celebração.

Diocese da Campanha - MG

Pres.: A vós, irmãos, paz e fé da parte de Deus, o 
Pai, e do Senhor Jesus Cristo.

1. Todos convidados cheguem  ao banquete do /
Senhor:  festa preparada, bem par�cipada,  / /
venham par�lhar do pão do amor.

Pres.: Em Jesus Cristo, o Justo, que intercede por 
nós e nos reconcilia com o Pai, abramos o nosso 
espírito ao arrependimento para sermos menos 
indignos de aproximar-nos da mesa do Senhor.

                                               M.: Pe. Edson Pereira de Oliveira, Har.: Alessandro Carvalho.

      celebra teu Deus, ó Sião!

Solo: Senhor, que subindo ao céu, quisestes ficar 
presente conosco para sempre na santa Euca-
ris�a, tende piedade de nós!

M.: Pe. José Freitas Campos, Ar.: José Acácio Santana, 

3. / Vamos gente unida  resgatar a paz nesta cidade: 
/ / ser o sal da terra, ser a luz do mundo,  espalhar 
jus�ça e caridade.

P����������� �� E������ 

Solo: Cristo, que oferecestes vosso próprio sangue, 
para selar uma aliança eterna conosco, tende 
piedade de nós!

Solo: Senhor, que na Eucaris�a, renovais o vosso 
Mistério Pascal e dele nos fazeis par�cipar, ten-
de piedade de nós!

R/.  (4x)Cristo, tende piedade de nós!

R/. Senhor, tende piedade de nós! (4x)

Pres.: Deus todo-poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza à 
vida eterna.  Ass.: Amém.

R/. (4x) Senhor, tende piedade de nós! 

Versão: Pe. Ney Brasil Pereira - CD Partes Fixas.
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R/. / Glória a Deus nas alturas, e paz na terra aos 
homens por ele amados!

1. Senhor Deus, Rei dos céus, Deus Pai todo-
poderoso:  Nós vos louvamos, nós vos bendize-/
mos,  Nós vos adoramos, nós vos glorificamos,/

2. Nós vos damos graças por vossa imensa glória!  /
Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito,  Senhor /
Deus, Cordeiro de Deus, Filho de Deus Pai!

3. Vós que �rais o pecado do mundo, tende 
piedade de nós!  Vós que �rais o pecado do /
mundo, acolhei a nossa suplica!  Vós que estais /
a direita do Pai, tende piedade de nós!

4. Só Vós sois o Santo, só vós o Senhor,  Só vós o /
al�ssimo, Jesus Cristo,  Com o Espírito Santo, na /
glória de Deus Pai.

R/. Glória a Deus nas alturas,  e paz na terra aos /
homens por ele amados!  Amém!/

R/. Glorifica o Senhor, Jerusalém; 
S���� R����������� - Salmo 147 (147B)

A�� P����������

Ass.: Amém. 

Ass.: Bendito seja Deus que nos reuniu no amor 
de Cristo!

                                                                                                                                      (silêncio)

(De pé)

R/. / / Cristo pão dos pobres,  juntos nessa mesa  
pois a Eucaris�a faz a Igreja. (bis)

e do Filho e do Espírito Santo.
Pres.:   Em nome do PaiX

Pres.: OREMOS –  Senhor Jesus Cristo, neste admi-
rável sacramento, nos deixastes o memorial da 
vossa paixão. Dai-nos venerar com tão grande 
amor o mistério do vosso Corpo e do vosso Sangue, 
que possamos colher con�nuamente os frutos da 
vossa redenção. Vós que sois Deus com o Pai, na 
unidade do Espírito Santo. Amém.Ass.: 

A�������

2. / Vejam quanta fome  muitos lares sem ternura e 
pão:  dor e violência, quanta resistência,  / /
vamos acolher a cada irmão. 

4. / / Jovens e famílias  vida nova venham assumir:  
evangelizando, Cristo anunciando  para o mun-/
do novo construir.

Ass.: Graças a Deus.

Moisés falou ao povo, dizendo: Lembra-te de todo 
2

o caminho por onde o Senhor teu Deus te condu-
ziu, esses quarenta anos, no deserto, para te humi-
lhar e te pôr à prova, para saber o que �nhas no teu 
coração, e para ver se observarias ou não seus 
mandamentos. Ele te humilhou, fazendo-te pas-3

sar fome e alimentando-te com o maná que nem tu 
nem teus pais conhecíeis, para te mostrar que nem 
só de pão vive o homem, mas de toda a palavra que 
sai da boca do Senhor. Não te esqueças do 14b

Senhor teu Deus que te fez sair do Egito, da casa da 
escravidão, e que foi teu guia no vasto e terrível 

15

deserto, onde havia serpentes abrasadoras, escor-
piões, e uma terra árida e sem água nenhuma. Foi 
ele que fez jorrar água para � da pedra duríssima, 
16a

e te alimentou no deserto com maná, que teus 
pais não conheciam. – Palavra do Senhor. 

Leitura do Livro do Deuteronômio.

(Sentados)

1ª L������ (Dt 8,2-3.14b-16a)

O����� �� D��

– A paz em teus limites garan�u *14

– Pois reforçou com segurança as tuas portas, *13

   e os teus filhos eu teu seio abençoou. (R/.)

  Ó Sião, canta louvores ao teu Deus!
– Glorifica o Senhor, Jerusalém! *

12

CD Festas Litúrgicas II.

5. / Páscoa celebrada  nosso testemunho é con-
versão,  Corpo ofertado, Sangue derramado,  / /
vou ser solidário na missão.

Ritos Iniciais

Liturgia da Palavra
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O Dia do Senhor



Pres.: Orai, irmãos e irmãs, para que o nosso 
sacrificío seja aceito por Deus Pai todo-po-
deroso.

Pres.: Concedei, ó Deus, à vossa Igreja os dons da 
unidade e da paz, simbolizados pelo pão e o 
vinho que oferecemos na sagrada Eucaris�a. Por 
Cristo, nosso Senhor.  Ass.: Amém.

Ass.: Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacri�cio, para glória do seu nome, para  / /  
nosso bem e de toda a santa Igreja. / 

O����� ����� �� O��������

O����� E���������� III
Prefácio San�ssima Eucaris�a I 
- Eucaris�a, sacri�cio e sacramento de Cristo

Pres.: O Senhor esteja convosco.

4. Por esta nossa assembleia fes�va, para que a 
comunhão no Pão e Vinho �re do nosso coração 
todo fermento de maldade e de morte, a fim de 
que vivamos verdadeiramente a Eucaris�a que 
celebramos, nós vos pedimos:

3. Pela conversão de todos os corações, especial-
mente daqueles que se preocupam com o acúmulo 
de bens e não sabem repar�r com os irmãos e 
irmãs, para que encontrem na Eucaris�a luz e força 
para mudar de vida, nós vos pedimos:

L. e M.: Pe. Luis Henrique Eloy e Silva, Bea�ficação Nhá Chica.

Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos! 

trem conforto em nossa solidariedade e no Pão 
vivo descido do céu, nós vos pedimos:

C������ � O�����

Pres.: Deus, nosso Pai, que dais o alimento a todo 
ser vivo e que nutristes com o maná vosso povo 
no deserto, jamais deixeis faltar à vossa Igreja o 
Pão eucarís�co que a torna um só corpo em 
Cristo, nosso Senhor. Ass.: Amém.

(Sentados)

Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: Corações ao alto.
Ass.: O nosso coração está em Deus.
Pres.: Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
Ass.: É nosso dever e nossa salvação.

Pres.: Na verdade, é justo e necessário, é nosso 
dever e salvação dar-vos graças, sempre em 
todo o lugar, Senhor, Pai santo, Deus eterno e 
todo-poderoso, por Cristo Senhor nosso. Ele 
verdadeiro e eterno sacerdote, oferecendo-se a 
vós pela nossa salvação, ins�tuiu o Sacri�cio da 
nova Aliança e mandou que o celebrássemos 
em sua memória. Sua carne, imolada por nós, é 
o alimento que nos fortalece. Seu sangue, por 

nós derramado, é a bebida que nos purifica. Por 
essa razão, os anjos do céu, as mulheres e 
homens da terra, unidos a todas as criaturas, 
proclamamos, jubilosos, vossa glória, cantando 
( )dizendo a uma só voz:  

Ass.: Santo, Santo, Santo...

Ass.: San�ficai e reuni o vosso povo! 

Pres.: Na verdade, vós sois santo, ó Deus do 
universo, e tudo o que criastes proclama o vosso 
louvor, porque, por Jesus Cristo, vosso Filho e 
Senhor nosso, e pela força do Espírito Santo, dais 
vida e san�dade a todas as coisas e não cessais 
de reunir o vosso povo, para que vos ofereça em 
toda parte, do nascer ao pôr do sol, um sacri-
�cio perfeito.

Ass.: San�ficai nossa oferenda, ó Senhor!  

Pres.: Por isso, nós vos suplicamos: san�ficai pelo 
Espírito Santo as oferendas que vos apresen-
tamos para serem consagradas, a fim de que se 
tornem o Corpo e  o Sangue de Jesus Cristo, X
vosso Filho e Senhor nosso, que nos mandou 
celebrar este mistério. 

Pres.: (De pé) Eis o mistério da fé!                                   

Pres.: Na noite em que ia ser entregue, ele tomou o 
pão, deu graças, e o par�u e deu a seus discí-
pulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU CORPO, 
QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS. 

Pres.: Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele tomou 
o cálice em suas mãos, deu graças novamente, e 
o deu a seus discípulos, dizendo:  TOMAI, 
TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO MEU 
SANGUE, O SANGUE DA NOVA E ETERNA 
ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E 
POR TODOS PARA REMISSÃO DOS PECADOS.  
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.

Ass.: / Todas as vezes que comemos deste pão e   
bebemos deste cálice, anunciamos, Senhor, a   /
vossa morte, enquanto esperamos vossa  / 
vinda! 

Ass.: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta! 

Pres.: elebrando agora, ó Pai, a memória do vosso C
Filho, da sua paixão que nos salva, da sua 
gloriosa ressurreição e da sua ascensão ao céu, e 
en quanto esperamos a sua nova vinda, nós vos -
oferecemos em ação de graças este sacri�cio de 
vida e san�dade. 

3. A �, Senhor, o vinho oferecemos.  Uva amas-/
sada: eis a nossa oblação.  Por tua bondade se /
transformará  em vinho novo, em cálice da /
bênção.

A����������� ��� O�������� 

1. A �, Senhor, o pão oferecemos.  Trigo tritu-/
rado: eis a nossa oblação.  Por tua bondade se /
transformará  em pão da vida, em pão da /
salvação.

R/. / Recebe, ó Pai, os dons que te trazemos;  o pão 
e o vinho e abertas nossas mãos.  E a gota /
d'água no cálice sagrado  nos torne em Cristo /
imersos:  só ele é nossa Salvação./

(Outras preces podem ser feitas pela comunidade)

Pres.: Olhai com bondade a oferenda da vossa 
Igreja, reconhecei o sacri�cio que nos reconcilia 
convosco e concedei que, alimentando-nos com 
o Corpo e o Sangue do vosso Filho, sejamos 
repletos do Espírito Santo e nos tornemos em 
Cristo um só corpo e um só espírito. 

Ass.: Fazei de nós um só corpo e um só espírito! 
Pres.: Que ele faça de nós uma oferenda perfeita 

para alcançarmos a vida eterna com os vossos 
santos: a Virgem Maria, Mãe de Deus, São José, 
seu esposo, os vossos Apóstolos e Már�res, N. (o 
santo do dia ou padroeiro) e todos os santos, que não 
cessam de interceder por nós na vossa presença. 

Ass.: Fazei de nós uma perfeita oferenda! 

Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja! 

Pres.: E agora, nós vos suplicamos, ó Pai, que este 
sacri�cio da nossa reconciliação estenda a paz e 
a salvação ao mundo inteiro. Confirmai na fé e 
na caridade a vossa Igreja, enquanto caminha 
neste mundo: o vosso servo o Papa Francisco, o 
nosso ispo Pedro, com os Bispos do mundo B
inteiro, o clero e todo o povo que conquistastes. 

Pres.: Atendei às preces da vossa família, que está 
aqui, na vossa presença. Reuni em vós, Pai de 
misericórdia, todos os vossos filhos e filhas 
dispersos pelo mundo inteiro. 

(De pé)

S��������

Pres.: Creio em um só Deus, Pai todo-poderoso, 
Ass.: /criador do céu e da terra, de todas as coisas   

visíveis e invisíveis.  Creio em um só Senhor, /
Jesus Cristo,  Filho Unigênito de Deus,  / /
nascido do Pai antes de todos os séculos:  /
Deus de Deus, luz da luz,  Deus verdadeiro de /
Deus verdadeiro,  gerado, não criado,  / /
consubstancial ao Pai.  Por ele todas as coisas /
foram feitas.  E por nós, homens,  e para nossa / /
salvação,  desceu dos céus:  e se encarnou / /
pelo Espírito Santo,  no seio da Virgem Maria,  / /
e se fez homem.  Também por nós foi /
crucificado sob Pôncio Pilatos;  padeceu e foi /
sepultado.  Ressuscitou ao terceiro dia, /
conforme as Escrituras,  e subiu aos céus, onde /
está sentado à direita do Pai.  E de novo há de /
vir, em sua glória,  para julgar os vivos e os /
mortos;  e o seu reino não terá fim.  Creio no / /
Espírito Santo,  Senhor que dá a vida, e /
procede do Pai e do Filho;  e com o Pai e o Filho /
é adorado e glorificado:  ele que falou pelos /
profetas.  Creio na Igreja,  una, santa, católica / /
e apostólica.  Professo um só ba�smo para /
remissão dos pecados.  E espero a ressurreição /
dos mortos  e a vida do mundo que há de vir.  / /
Amém. 

Ass.: Seu preceito conhecemos:  pão e vinho /
consagremos : para a nossa salvação./  (bis) 

O����� �� A���������
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2ª L������ (1Cor 10, 16-17)

Solo: /Hoje a Igreja te convida:  ao pão vivo que dá 
vida,  vem com ela celebrar! /  (bis)

Ass.: /Este pão, que o mundo o creia,  por Jesus, na 
santa ceia, : foi entregue aos que escolheu.  / (bis)

Solo: / Nosso júbilo cantemos,  nosso amor mani-
festemos,  pois transborda o coração! /  (bis)

Ass.: / Quão solene a festa, o dia,  que da santa 
Eucaris�a : nos recorda a ins�tuição!/  (bis) 

Ass.: /Tanto possas, tanto ouses,  em louvá-lo não 
repouses  : sempre excede o teu louvor! / (bis)

Solo: /Terra, exulta de alegria,  louva teu pastor e 
guia  com teus hinos, tua voz! / (bis)

E�������� (Jo 6,51)

        

R/. Aleluia, aleluia, aleluia!
V/. / Eu sou o pão vivo descido do céu;  quem deste 

pão come, sempre há de viver! (Jo 6,51)

M.: Ir. Janete Sturmer, Ar.: José Acácio Santana, CD Festas Litúrgicas II.

(De pé)

A�������� �� E��������                              

Ass.: / Um ou mil comungam dele,  tanto este 
quanto aquele  : mul�plica-se o Senhor. / (bis)

Ass.: Glória a vós, Senhor!

Ass.: Glória a vós, Senhor!

Naquele tempo, disse Jesus às mul�dões dos 

judeus: “Eu sou o pão vivo descido do céu. Quem 51

comer deste pão viverá eternamente. E o pão que 
eu darei é a minha carne dada para a vida do 
mundo”. Os judeus discu�am entre si, dizendo: 52

“Como é que ele pode dar a sua carne a comer?” 
53

Então Jesus disse: “Em verdade, em verdade vos 
digo: se não comerdes a carne do Filho do Homem 
e não beberdes o seu sangue, não tereis a vida em 
vós. Quem come a minha carne e bebe o meu 54

sangue tem a vida eterna, e eu o ressuscitarei no 
úl�mo dia. Porque a minha carne é verdadeira 55

comida, e o meu sangue, verdadeira bebida. 
56

Quem come a minha carne e bebe o meu sangue 
permanece em mim e eu nele. Como o Pai, que 57

vive, me enviou, e eu vivo por causa do Pai, assim 
aquele que me recebe como alimento viverá por 
causa de mim. Este é o pão que desceu do céu. 

58

Não é como aquele que os vossos pais comeram. 
Eles morreram. Aquele que come este pão viverá 
para sempre”. – Palavra da Salvação. 

      segundo João.
X Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo 

V.: Ir. Míria T. Kolling - CD Festas Litúrgicas II.
Após a reflexão, momento de silêncio e meditação pessoal.

H������ 

 a nenhum outro revelou os seus preceitos.  (R/.)
– Nenhum povo recebeu tanto carinho, *
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(Sentados)

Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós!

Leitura da Primeira Carta de São Paulo aos 
Corín�os.
Irmãos: O cálice da bênção, o cálice que aben-
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çoamos, não é comunhão com o sangue de Cristo? 
E o pão que par�mos, não é comunhão com o 
corpo de Cristo? Porque há um só pão, nós todos 17

somos um só corpo, pois todos par�cipamos 
desse único pão. – Palavra do Senhor.
Ass.: Graças a Deus!

   seus preceitos e suas leis a Israel.

Solo: É por todos recebido,  não em parte ou /
dividido,  pois inteiro é que se dá!/ (bis) 

Ass.: / Alimento verdadeiro,  permanece o Cristo 
inteiro  : quer no vinho, quer no pão./ (bis) 

Solo: /Pão e vinho, eis o que vemos;  mas ao Cristo 
é que nós temos  em tão ínfimos sinais.../ (bis)

Ass.: /Se não vês nem compreendes,  gosto e 
vista tu transcendes,  : elevado pela fé./ (bis) 

Solo: /Faz-se carne o pão de trigo,  faz-se sangue o 
vinho amigo:  deve-o crer todo cristão./ (bis) 

– Anuncia a Jacó sua palavra, *
19

      celebra teu Deus, ó Sião!

   e a palavra que ele diz corre veloz. (R/.)
R/. Glorifica o Senhor, Jerusalém; 

   e te dá como alimento a flor do trigo.
– Ele envia suas ordens para a terra, *
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Ass.: /Era sombra o an�go povo,  o que é velho 
cede ao novo, : foge a noite, chega a luz./  (bis)

Solo: / O que o Cristo fez na ceia,  manda à Igreja 
que o rodeia  repe�-lo até voltar. /  (bis)

Solo: / Novo Rei e nova mesa,  nova Páscoa e rea-
leza,  foi-se a páscoa dos judeus. /  (bis)

(De pé)

R/. Vossa Igreja vos pede, ó Pai,

1. Pela Santa Igreja de Deus, pelo Papa Francisco, 
pelos Bispos, Padres e Diáconos, para que o 
Sacri�cio de Cristo, tornado presente nesta 
Eucaris�a, cumule de graça aqueles que são 
responsáveis por apascentar a todos os filhos e 
filhas de Deus, nós vos pedimos:

2. Pelos que sofrem no mundo inteiro, especial-
mente por aqueles que passam fome e são ví�mas 
da violência e da opressão, que para que encon-

       Senhor nossa prece escutai!

L. e M.: A. Cangiani, CD Santo é o Senhor (Ord. Missa).

Pres.: Meus irmãos e irmãs, elevemos nossa 
oração a Deus, nosso Pai, para que ele nos dê 
sempre o Pão vivo descido do céu, o Cristo 
salvador, e rezemos cantemos :( )

Liturgia Eucarística



Pres.: Orai, irmãos e irmãs, para que o nosso 
sacrificío seja aceito por Deus Pai todo-po-
deroso.

Pres.: Concedei, ó Deus, à vossa Igreja os dons da 
unidade e da paz, simbolizados pelo pão e o 
vinho que oferecemos na sagrada Eucaris�a. Por 
Cristo, nosso Senhor.  Ass.: Amém.

Ass.: Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacri�cio, para glória do seu nome, para  / /  
nosso bem e de toda a santa Igreja. / 

O����� ����� �� O��������

O����� E���������� III
Prefácio San�ssima Eucaris�a I 
- Eucaris�a, sacri�cio e sacramento de Cristo

Pres.: O Senhor esteja convosco.

4. Por esta nossa assembleia fes�va, para que a 
comunhão no Pão e Vinho �re do nosso coração 
todo fermento de maldade e de morte, a fim de 
que vivamos verdadeiramente a Eucaris�a que 
celebramos, nós vos pedimos:

3. Pela conversão de todos os corações, especial-
mente daqueles que se preocupam com o acúmulo 
de bens e não sabem repar�r com os irmãos e 
irmãs, para que encontrem na Eucaris�a luz e força 
para mudar de vida, nós vos pedimos:

L. e M.: Pe. Luis Henrique Eloy e Silva, Bea�ficação Nhá Chica.

Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos! 

trem conforto em nossa solidariedade e no Pão 
vivo descido do céu, nós vos pedimos:

C������ � O�����

Pres.: Deus, nosso Pai, que dais o alimento a todo 
ser vivo e que nutristes com o maná vosso povo 
no deserto, jamais deixeis faltar à vossa Igreja o 
Pão eucarís�co que a torna um só corpo em 
Cristo, nosso Senhor. Ass.: Amém.

(Sentados)

Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: Corações ao alto.
Ass.: O nosso coração está em Deus.
Pres.: Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
Ass.: É nosso dever e nossa salvação.

Pres.: Na verdade, é justo e necessário, é nosso 
dever e salvação dar-vos graças, sempre em 
todo o lugar, Senhor, Pai santo, Deus eterno e 
todo-poderoso, por Cristo Senhor nosso. Ele 
verdadeiro e eterno sacerdote, oferecendo-se a 
vós pela nossa salvação, ins�tuiu o Sacri�cio da 
nova Aliança e mandou que o celebrássemos 
em sua memória. Sua carne, imolada por nós, é 
o alimento que nos fortalece. Seu sangue, por 

nós derramado, é a bebida que nos purifica. Por 
essa razão, os anjos do céu, as mulheres e 
homens da terra, unidos a todas as criaturas, 
proclamamos, jubilosos, vossa glória, cantando 
( )dizendo a uma só voz:  

Ass.: Santo, Santo, Santo...

Ass.: San�ficai e reuni o vosso povo! 

Pres.: Na verdade, vós sois santo, ó Deus do 
universo, e tudo o que criastes proclama o vosso 
louvor, porque, por Jesus Cristo, vosso Filho e 
Senhor nosso, e pela força do Espírito Santo, dais 
vida e san�dade a todas as coisas e não cessais 
de reunir o vosso povo, para que vos ofereça em 
toda parte, do nascer ao pôr do sol, um sacri-
�cio perfeito.

Ass.: San�ficai nossa oferenda, ó Senhor!  

Pres.: Por isso, nós vos suplicamos: san�ficai pelo 
Espírito Santo as oferendas que vos apresen-
tamos para serem consagradas, a fim de que se 
tornem o Corpo e  o Sangue de Jesus Cristo, X
vosso Filho e Senhor nosso, que nos mandou 
celebrar este mistério. 

Pres.: (De pé) Eis o mistério da fé!                                   

Pres.: Na noite em que ia ser entregue, ele tomou o 
pão, deu graças, e o par�u e deu a seus discí-
pulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU CORPO, 
QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS. 

Pres.: Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele tomou 
o cálice em suas mãos, deu graças novamente, e 
o deu a seus discípulos, dizendo:  TOMAI, 
TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO MEU 
SANGUE, O SANGUE DA NOVA E ETERNA 
ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E 
POR TODOS PARA REMISSÃO DOS PECADOS.  
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.

Ass.: / Todas as vezes que comemos deste pão e   
bebemos deste cálice, anunciamos, Senhor, a   /
vossa morte, enquanto esperamos vossa  / 
vinda! 

Ass.: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta! 

Pres.: elebrando agora, ó Pai, a memória do vosso C
Filho, da sua paixão que nos salva, da sua 
gloriosa ressurreição e da sua ascensão ao céu, e 
en quanto esperamos a sua nova vinda, nós vos -
oferecemos em ação de graças este sacri�cio de 
vida e san�dade. 

3. A �, Senhor, o vinho oferecemos.  Uva amas-/
sada: eis a nossa oblação.  Por tua bondade se /
transformará  em vinho novo, em cálice da /
bênção.

A����������� ��� O�������� 

1. A �, Senhor, o pão oferecemos.  Trigo tritu-/
rado: eis a nossa oblação.  Por tua bondade se /
transformará  em pão da vida, em pão da /
salvação.

R/. / Recebe, ó Pai, os dons que te trazemos;  o pão 
e o vinho e abertas nossas mãos.  E a gota /
d'água no cálice sagrado  nos torne em Cristo /
imersos:  só ele é nossa Salvação./

(Outras preces podem ser feitas pela comunidade)

Pres.: Olhai com bondade a oferenda da vossa 
Igreja, reconhecei o sacri�cio que nos reconcilia 
convosco e concedei que, alimentando-nos com 
o Corpo e o Sangue do vosso Filho, sejamos 
repletos do Espírito Santo e nos tornemos em 
Cristo um só corpo e um só espírito. 

Ass.: Fazei de nós um só corpo e um só espírito! 
Pres.: Que ele faça de nós uma oferenda perfeita 

para alcançarmos a vida eterna com os vossos 
santos: a Virgem Maria, Mãe de Deus, São José, 
seu esposo, os vossos Apóstolos e Már�res, N. (o 
santo do dia ou padroeiro) e todos os santos, que não 
cessam de interceder por nós na vossa presença. 

Ass.: Fazei de nós uma perfeita oferenda! 

Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja! 

Pres.: E agora, nós vos suplicamos, ó Pai, que este 
sacri�cio da nossa reconciliação estenda a paz e 
a salvação ao mundo inteiro. Confirmai na fé e 
na caridade a vossa Igreja, enquanto caminha 
neste mundo: o vosso servo o Papa Francisco, o 
nosso ispo Pedro, com os Bispos do mundo B
inteiro, o clero e todo o povo que conquistastes. 

Pres.: Atendei às preces da vossa família, que está 
aqui, na vossa presença. Reuni em vós, Pai de 
misericórdia, todos os vossos filhos e filhas 
dispersos pelo mundo inteiro. 

(De pé)

S��������

Pres.: Creio em um só Deus, Pai todo-poderoso, 
Ass.: /criador do céu e da terra, de todas as coisas   

visíveis e invisíveis.  Creio em um só Senhor, /
Jesus Cristo,  Filho Unigênito de Deus,  / /
nascido do Pai antes de todos os séculos:  /
Deus de Deus, luz da luz,  Deus verdadeiro de /
Deus verdadeiro,  gerado, não criado,  / /
consubstancial ao Pai.  Por ele todas as coisas /
foram feitas.  E por nós, homens,  e para nossa / /
salvação,  desceu dos céus:  e se encarnou / /
pelo Espírito Santo,  no seio da Virgem Maria,  / /
e se fez homem.  Também por nós foi /
crucificado sob Pôncio Pilatos;  padeceu e foi /
sepultado.  Ressuscitou ao terceiro dia, /
conforme as Escrituras,  e subiu aos céus, onde /
está sentado à direita do Pai.  E de novo há de /
vir, em sua glória,  para julgar os vivos e os /
mortos;  e o seu reino não terá fim.  Creio no / /
Espírito Santo,  Senhor que dá a vida, e /
procede do Pai e do Filho;  e com o Pai e o Filho /
é adorado e glorificado:  ele que falou pelos /
profetas.  Creio na Igreja,  una, santa, católica / /
e apostólica.  Professo um só ba�smo para /
remissão dos pecados.  E espero a ressurreição /
dos mortos  e a vida do mundo que há de vir.  / /
Amém. 

Ass.: Seu preceito conhecemos:  pão e vinho /
consagremos : para a nossa salvação./  (bis) 

O����� �� A���������
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2ª L������ (1Cor 10, 16-17)

Solo: /Hoje a Igreja te convida:  ao pão vivo que dá 
vida,  vem com ela celebrar! /  (bis)

Ass.: /Este pão, que o mundo o creia,  por Jesus, na 
santa ceia, : foi entregue aos que escolheu.  / (bis)

Solo: / Nosso júbilo cantemos,  nosso amor mani-
festemos,  pois transborda o coração! /  (bis)

Ass.: / Quão solene a festa, o dia,  que da santa 
Eucaris�a : nos recorda a ins�tuição!/  (bis) 

Ass.: /Tanto possas, tanto ouses,  em louvá-lo não 
repouses  : sempre excede o teu louvor! / (bis)

Solo: /Terra, exulta de alegria,  louva teu pastor e 
guia  com teus hinos, tua voz! / (bis)

E�������� (Jo 6,51)

        

R/. Aleluia, aleluia, aleluia!
V/. / Eu sou o pão vivo descido do céu;  quem deste 

pão come, sempre há de viver! (Jo 6,51)

M.: Ir. Janete Sturmer, Ar.: José Acácio Santana, CD Festas Litúrgicas II.

(De pé)

A�������� �� E��������                              

Ass.: / Um ou mil comungam dele,  tanto este 
quanto aquele  : mul�plica-se o Senhor. / (bis)

Ass.: Glória a vós, Senhor!

Ass.: Glória a vós, Senhor!

Naquele tempo, disse Jesus às mul�dões dos 

judeus: “Eu sou o pão vivo descido do céu. Quem 51

comer deste pão viverá eternamente. E o pão que 
eu darei é a minha carne dada para a vida do 
mundo”. Os judeus discu�am entre si, dizendo: 52

“Como é que ele pode dar a sua carne a comer?” 
53

Então Jesus disse: “Em verdade, em verdade vos 
digo: se não comerdes a carne do Filho do Homem 
e não beberdes o seu sangue, não tereis a vida em 
vós. Quem come a minha carne e bebe o meu 54

sangue tem a vida eterna, e eu o ressuscitarei no 
úl�mo dia. Porque a minha carne é verdadeira 55

comida, e o meu sangue, verdadeira bebida. 
56

Quem come a minha carne e bebe o meu sangue 
permanece em mim e eu nele. Como o Pai, que 57

vive, me enviou, e eu vivo por causa do Pai, assim 
aquele que me recebe como alimento viverá por 
causa de mim. Este é o pão que desceu do céu. 

58

Não é como aquele que os vossos pais comeram. 
Eles morreram. Aquele que come este pão viverá 
para sempre”. – Palavra da Salvação. 

      segundo João.
X Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo 

V.: Ir. Míria T. Kolling - CD Festas Litúrgicas II.
Após a reflexão, momento de silêncio e meditação pessoal.

H������ 

 a nenhum outro revelou os seus preceitos.  (R/.)
– Nenhum povo recebeu tanto carinho, *

20

(Sentados)

Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós!

Leitura da Primeira Carta de São Paulo aos 
Corín�os.
Irmãos: O cálice da bênção, o cálice que aben-

16

çoamos, não é comunhão com o sangue de Cristo? 
E o pão que par�mos, não é comunhão com o 
corpo de Cristo? Porque há um só pão, nós todos 17

somos um só corpo, pois todos par�cipamos 
desse único pão. – Palavra do Senhor.
Ass.: Graças a Deus!

   seus preceitos e suas leis a Israel.

Solo: É por todos recebido,  não em parte ou /
dividido,  pois inteiro é que se dá!/ (bis) 

Ass.: / Alimento verdadeiro,  permanece o Cristo 
inteiro  : quer no vinho, quer no pão./ (bis) 

Solo: /Pão e vinho, eis o que vemos;  mas ao Cristo 
é que nós temos  em tão ínfimos sinais.../ (bis)

Ass.: /Se não vês nem compreendes,  gosto e 
vista tu transcendes,  : elevado pela fé./ (bis) 

Solo: /Faz-se carne o pão de trigo,  faz-se sangue o 
vinho amigo:  deve-o crer todo cristão./ (bis) 

– Anuncia a Jacó sua palavra, *
19

      celebra teu Deus, ó Sião!

   e a palavra que ele diz corre veloz. (R/.)
R/. Glorifica o Senhor, Jerusalém; 

   e te dá como alimento a flor do trigo.
– Ele envia suas ordens para a terra, *

15

Ass.: /Era sombra o an�go povo,  o que é velho 
cede ao novo, : foge a noite, chega a luz./  (bis)

Solo: / O que o Cristo fez na ceia,  manda à Igreja 
que o rodeia  repe�-lo até voltar. /  (bis)

Solo: / Novo Rei e nova mesa,  nova Páscoa e rea-
leza,  foi-se a páscoa dos judeus. /  (bis)

(De pé)

R/. Vossa Igreja vos pede, ó Pai,

1. Pela Santa Igreja de Deus, pelo Papa Francisco, 
pelos Bispos, Padres e Diáconos, para que o 
Sacri�cio de Cristo, tornado presente nesta 
Eucaris�a, cumule de graça aqueles que são 
responsáveis por apascentar a todos os filhos e 
filhas de Deus, nós vos pedimos:

2. Pelos que sofrem no mundo inteiro, especial-
mente por aqueles que passam fome e são ví�mas 
da violência e da opressão, que para que encon-

       Senhor nossa prece escutai!

L. e M.: A. Cangiani, CD Santo é o Senhor (Ord. Missa).

Pres.: Meus irmãos e irmãs, elevemos nossa 
oração a Deus, nosso Pai, para que ele nos dê 
sempre o Pão vivo descido do céu, o Cristo 
salvador, e rezemos cantemos :( )

Liturgia Eucarística



Ass.: protegei a vossa Igreja, dai-lhe santos pastores 
e dignos ministros.  Derramai as vossas bênçãos /
sobre o nosso Santo Padre, o Papa;  sobre o nosso /
Bispo, sobre o nosso Pároco e sobre todo o clero;  /
sobre o chefe da Nação e do Estado  e sobre todas as /
pessoas cons�tuídas em dignidade,  para que /
governem com jus�ça.  Dai ao povo brasileiro paz /
constante e prosperidade completa.  Favorecei com /
os efeitos con�nuos de vossa bondade o Brasil, esta 
Diocese,  a Paróquia em que habitamos, a cada um /
de nós em par�cular  e a todas as pessoas por quem /
somos obrigados a orar,  ou que se recomendaram /
às nossas orações.  Tende misericórdia dos nossos /
irmãos e irmãs que padecem no purgatório:  dai-/
lhes, Senhor, o descanso e a luz eterna. Amém!

Pres.: Deus e Senhor nosso... 

P�������� � B����� �� S���������

(Onde não houver procissão nem bênção com o San�ssimo 
Sacramento, os Ritos Finais seguem como de costume.)

Pres.: OREMOS – Dai-nos, Senhor Jesus, possuir o 
gozo eterno da vossa divindade, que já come-
çamos a saborear na terra, pela comunhão do 
vosso Corpo e do vosso Sangue. Vós, que viveis e 
reinais para sempre. Ass.: Amém. 

      quem crer em mim, irá viver!

Ass.: A todos saciai com vossa glória! 

Pres.: Acolhei com bondade no vosso reino os 
nossos irmãos e irmãs que par�ram desta vida e 
todos os que morreram na vossa amizade. 
Unidos a eles, esperamos também nós saciar-
nos eternamente da vossa glória, por Cristo, 
Senhor nosso. 

Pres.: Oremos pelo nosso Pon�fice, o Santo Padre, o 
Papa Francisco; o Senhor o guarde e o fortaleça, lhe 
dê a felicidade nesta terra e o conserve são e salvo à 
frente da sua Igreja, governando o povo de Deus. 

Pres.: Oremos pelo nosso Bispo Pedro; vigilante ele 
apascente, Senhor, o vosso rebanho com a vossa 
força e na grandeza de vosso Nome.

V/. Tu és Pedro.

2. O Senhor Jesus no Sacramento nos deixou

R/. E sobre esta Pedra edificarei a minha Igreja.
Pres.: OREMOS - Deus, Pastor e guia de todos os fiéis, 

olhai com bondade para o vosso servo Francisco a 
quem quisestes colocar como Pastor da vossa 
Igreja. Concedei-lhe que dirija seus fiéis pela 
palavra e pelo exemplo e, assim, ele e seu rebanho 
alcancem a vida eterna. Por Cristo, nosso Senhor. 
Ass.: Amém.

R/. Eu sou o Pão que vem do céu,

3. Tão grande mistério adoramos, neste altar,
    memorial da cruz: morte e ressurreição.

    que nossa fé sustente o nosso caminhar!

    Deus fez cair do céu comida salutar.

V/. Tu és Sacerdote para sempre.
R/. Segundo a ordem do Rei Melquisedeque.
Pres.: OREMOS - Ó Deus, que cuidais do vosso povo 

com carinho e o governais com amor, dai o espírito 
de sabedoria a vosso servo Pedro a quem confias-
tes este rebanho e resulte o proveito das ovelhas na 
alegria do Pastor. Por Cristo, nosso Senhor. 

Ass.: Amém.
Tão sublime sacramento adoremos neste altar,    / /
pois o An�go Testamento deu ao Novo, seu lugar.    / /
Venha a fé por suplemento os sen�dos completar.  /   /
Ao Eterno Pai cantemos e a Jesus, o Salvador. Ao     / /
Espírito exaltemos, na Trindade eterno amor. Ao     / /
Deus uno e trino demos a alegria do louvor. /   /
Amém.

Pres.: OREMOS - Senhor Jesus Cristo, neste admi-
rável sacramento, nos deixastes o memorial da 
vossa paixão. Dai-nos venerar com tão grande 
amor o mistério do vosso Corpo e do vosso Sangue, 
que possamos colher con�nuamente os frutos da 
vossa redenção. Vós que viveis e reinais para 
sempre.  Amém.Ass.:

R/. Que contém todo o sabor.
V/. Do céu lhes destes o Pão.

(Sentados)

C���� �� C�������
L. e M.: Pe. José Candido da Silva, CD Festas Liturgicas II.

5. Todos se assentaram, todos comeram, até fartar;
    glória e louvor a Deus, que vem nos saciar!
6. Corpo do Senhor é o Pão que temos no altar
    e o Vinho consagrado é o Sangue redentor.

Após a comunhão, momento de silêncio para oração pessoal.
(De pé)

O����� ������ �� C������� 
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Ass.: Cordeiro de Deus... 
Pres.: Quem come a minha Carne e bebe o meu 

Sangue permanece em mim e eu nele. Eis o 
Cordeiro de Deus que �ra o pecado do mundo.

Ass.: Senhor, eu não sou digno a de que entreis   ( )
em minha morada, mas dizei uma palavra e 
serei salvo! a ( )

(Se for oportuno, o pres. convida para o abraço da paz.)

S������� �� P��

Bendito seja Deus.  Bendito seja o seu santo nome.  / /
Bendito seja Jesus Cristo, verdadeiro Deus e verda-
deiro homem.  Bendito seja o nome de Jesus.  / /
Bendito seja o seu sacra�ssimo Coração.  Bendito /
seja o seu preciosíssimo Sangue.  Bendito seja Jesus /
no San�ssimo Sacramento do altar.  Bendito seja o /
Espírito Santo Paráclito.  Bendita seja a grande Mãe /
de Deus, Maria San�ssima.  Bendita seja sua santa e /
imaculada Conceição.  Bendita seja sua gloriosa /
Assunção.  Bendito seja o nome de Maria, Virgem e /
Mãe.  Bendito seja São José, seu cas�ssimo esposo.  / /
Bendito seja Deus nos seus anjos e nos seus santos.

Pres.: Por ele dais ao mundo todo bem e toda 
graça. Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, 
Deus Pai todo-poderoso, na unidade do Espírito 
Santo, toda a honra e toda a glória, agora e para 
sempre.  Amém!Ass.:

1. Nós reconhecemos o Senhor, par�ndo o pão,

4. Ao Povo de Deus, lá no deserto, sem pão, sem lar,

Ass.: O amor de Cristo nos uniu!
Pres.: A paz do Senhor esteja sempre convosco!

     mistério de amor, a nossa refeição . (Lc 24, 13)

Pres.: Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
apóstolos... Amém!Ass.: 

Pres.: Ass.: Livrai-nos, de todos os males, ó Pai... 
Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre!

Pres.: Antes de par�cipar do banquete da Euca-
ris�a, sinal da reconciliação e vínculo de união 
fraterna, rezemos, juntos, como o Senhor nos 
ensinou: Pai nosso... Ass.: 
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